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     “A Violência na Mídia Televisiva e o Desenvolvimento da Personalidade Infanto-juvenil”.










Dra. Nícia  D’Avila *

Agressividade é a força que leva o indivíduo a agir na busca de um estado de equilíbrio sempre que o mesmo for interrompido. Somente impulsionado por essa força, o indivíduo poderá adaptar-se às condições de vida em grupo, auto-afirmar-se, realizar-se. O ser humano já demonstra a existência dessa força, em seu primeiro contato de sofrimento com o mundo,  por meio do grito. Desprovido desse impulso, seria um indivíduo sem expressão alguma. É a agressividade, de uma certa forma dosada e natural, que observamos nos instintos humanos de sobrevivência, congregação (o gregário), manutenção da espécie, entre outros. O impulso, porém, levando o ser humano a uma agressividade exagerada, incontrolada e extrema, torna-o maléfico, pernicioso. Neste caso, sua constatação fará jus à denominação de "estado de  violência".

A sociedade, a escola e a família (acima de tudo) lançavam mão, outrora, de todos os meios e recursos para que essas forças agressivas em excesso fossem diminuídas. Infelizmente, não constatamos esse mesmo esforço ou empenho nos nossos dias.

 De todos os meios de comunicação, a televisão, com suas programações altamente manipuladoras, tem-se mostrado o mais potente instrumento de persuasão afetando direta ou indiretamente  toda a sociedade consumidora, em virtude de sua facilidade de aquisição. Dos 42,8 milhões de domicílios brasileiros, 94 % têm pelo menos uma televisão, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Logo, seria inadmissível ignorar a penetração e toda a influência exercida por esse meio de comunicação, sobre a população, no dia-a-dia.

 Seduzindo o telespectador a querer assistir a programações conduzidas por apresentadores altamente carismáticos, valem-se algumas emissoras de certas estratégias, como formar o elenco de abertura de um determinado programa com personagens portadores de  traços físicos que fogem da normalidade, trajados de maneira extravagante, tendo como finalidade ajudar o apresentador a compor uma espécie de dramatização circense projetada como cenário ou "fundo de cena". 

Essa espécie de programação, sondando os anseios  populares, com o decorrer do tempo passará a envolver também indivíduos portadores de sérias deformidades corporais convidados para as entrevistas, apresentando e relatando de forma dolorosa as suas deficiências físicas.  E,  tratando-os com atitudes  e "fundos de cena" dosados de humor, de sátira  e de grosserias, assim vai a criatividade humana demonstrando o avesso da produção cultural, a título de  "entretenimento", ao menos aparente, por meio de aberrações constantes, a fim de garantir surpresas a cada entrevista e o estouro da pontuação no Ibope.

Com o decorrer do tempo, quando a monotonia começa a instaurar-se nesses tipos de programação, intrincadas questões familiares passam a ser exploradas (uma vez que já deram certo em outras emissoras), sendo entrevistados casais de vida simples, esperançosos nas promessas de resolução dos seus desacertos, advindas   dos animadores dessas programações. 

E o telespectador passa do querer assistir ao dever continuar assistindo, num paradoxo mesclado de culpa, pela perda do seu precioso tempo, e de satisfação, motivada pela solidariedade que se estabelece  entre telespectador e entrevistados, uma vez que as referidas programações, garantindo a esses últimos a solução dos problemas,  fazem-no utilizando certas frases - chavões, do tipo : "eu só estou aqui para ajudar o povo", "vou até o fim  porque o povo precisa saber", "mexeu com o povo…mexeu comigo", etc., embora  assentadas em caráter quase que exclusivamente  promocional. 

E o hábito instaura-se  no incauto receptor que, não tendo opção - pois depende sempre  de pouco tempo disponível e hora marcada para o lazer - , continuará acompanhando os referidos programas que fazem apelo a uma violência gratuita, a título de ¨entretenimento¨, como troca de socos, tapas, palavrões e pontapés, no ar, inicialmente entre os convidados entrevistados, envolvendo a seguir os contratados da emissora para a encenação e os entrevistados  e, por vezes, abrangendo ainda  participantes do auditório.

Na produção do espetáculo, por uma ingenuidade (queremos acreditar nisso),  não foram levados em conta os sentimentos de dor, de vergonha  e de insatisfação dos personagens entrevistados para o "show" que aumentará o Ibope. Não nos esqueçamos de que esses entrevistados são parte desse mesmo "povo",  para o qual foi utilizada a frase :  "eu só estou aqui para ajudar…" etc., etc., etc.

 E aí colocamos um fato constatado, deveras interessante : a necessidade de uma telespectadora assídua em encontrar palavras, ou frases evasivas, das mais esdrúxulas e curiosas, na tentativa de justificar-se em desculpas (ou pretextos) por estar, há algum tempo, colada a tais programações. Ex. «Eu só assisto tal programa para dar valor ao marido que eu tenho la' em casa».

Depois da automação, pelo receptor, e da alta pontuação, pelos índices de avaliação, os programas com esse nível de aceitação passam a ser efetuados não mais em função daquilo que o programador deseja levar ao ar, mas daquilo que a audiência determina que se faça. O povo quer cada vez mais. Foi instaurada a histeria popular em fazer vivenciar a miséria do povo  para o êxtase do próprio povo. E o programador, versátil, mesmo querendo variar com a introdução de temas bem mais interessantes, sente-se também obrigado a continuar nesse mesmo esquema pelo medo da perda de audiência.

Buscar respaldo nos quadros apelativos à violência (moral, física, ética, entre outras ) está transformando a TV numa fábrica de horrores. Onde iremos parar diante dessa invasão direta, nociva, descontrolada e avassaladora em nossas casas ?

Qual a intenção, por exemplo, de uma programação que faz uso de crianças  num requebrado indecente, com a finalidade de colocá-las em concurso ? Concurso de quê ? 

"Com essa denominação desvia-se o assunto para não se reconhecer o mal em que, objetivamente, esses programas venham a incorrer : na perversão da inocência infantil, na satisfação  da lascívia de adultos e até mesmo no estímulo à pedofilia"1, favorecendo um dos modos - o mais abominável -   de perversão.

O homem é um reflexo do ambiente em que viveu na infância e esses tipos negativos de mensagens televisivas emitidos ao público, em geral, são vivenciados por crianças e adolescentes, produzindo em ambos, evidentemente, perdas bem mais consideráveis.

Dizer basta competirá a nós mesmos, se formos seres conscientes e responsáveis. Se nada existe de interessante nesse mesmo horário, programemos o « DELETEL », para o deleite da nossa família e a educação dos nossos filhos, pois outras atividades como uma boa conversa, em família ou com amigos, um passeio ou uma boa leitura, certamente produzirão excelentes resultados, com economia de tempo e de ‘eletricidade`, hoje tão necessários. 

As programações  que atualmente cumprem com os papéis cultural e educativo, moral e ético não representam, infelizmente, um número vultoso. Ainda bem, porém, que as temos A família brasileira imensamente agradece.

Ontem a violência provinha das guerras ; hoje ela está ao nosso lado. Freqüenta nossas escolas, nossa casa, nosso dia-a-dia, assim como a imoralidade de certos programas, com a qual somos obrigados a conviver.

E assim, deseducando-se cada vez mais, o pobre telespectador transforma-se em "televiseiro", isto é, aquele que, inconscientemente, passa a absorver a sucata dos assuntos televisivos, cuja contribuição moral, educativa, informativa, ética e lúdica (?) é um acinte à vida em sociedade, às nossas crianças e adolescentes, as maiores vítimas desse processo de deformação.

Em conseqüência das críticas, observamos ainda a banalização pela mídia, nas expressões formuladas por seus representantes : 

 - "mude de canal, caso não goste do programa" . 

Amanhã certamente irão dizer : 

 - "quem não gosta de drogas é só não comprar" ; 

e mais tarde  terão a ousadia de dizer ainda :

 - "quem não quer ser assaltado, não deve sair de casa". 


E quando você e seus familiares não tiverem um programa sadio para os raros momentos de lazer; quando você, mãe de família, não puder mais sair às ruas com dinheiro nem relógio; ou quando seu filho estiver escravizado pelo vício das drogas… saberão bem depressa dizer " que foi você que não soube educá-lo ! "




 ¨A  TV   já   passou    de   todos  os   limites¨ . 

Esse é o nosso brado indignado e o de milhares de pais e mães de família que não agüentam mais o veneno mortal da imoralidade , da vulgaridade e da violência descontrolada que a Televisão derrama em nossos lares.

E nós ? O que fazemos diante desse quadro ?

A criança, um ser em formação, tem seus impulsos produzidos num organismo biológico - onde se fundamentam todos os processos psíquicos - e configurados sob a dependência de uma lógica biológica (Wallon, 1931/1959) que institui um calendário maturativo. Em função dessa `Lógica` é construído o psiquismo humano pelo entrelaçamento do "inconsciente biológico" com o "inconsciente social". O desenvolvimento físico, fazendo parte integrante dessa estrutura biológica, em constantes transformações, tanto abre possibilidades evolutivas quanto impõe também limitações à mudança de cada momento possível. Um grande exemplo é constatado no "desenvolvimento psicomotor, fazendo parte estritamente do físico-maturativo e do relacional. É uma porta aberta à interação e, portanto, à estimulação" 
. Logo, é também por intermédio de formas positivas de interação e de estimulação que minimizamos os bloqueios que inibem indivíduos à realização de ações

Em conseqüência, tratando-se de adolescentes hipo ou hiper-tônicos, produzem excelentes resultados os exercícios de coordenação motora, realizados em grupos, orientados para cada caso, quando o indivíduo, na busca do estado de equilíbrio, interagindo com o grupo e sendo por ele estimulado, terá uma produção amplamente beneficiada
. A coordenação motora desenvolvida coletivamente, permite que o adolescente adquira o domínio do próprio corpo, do tempo e do espaço, com prazer, no hábito de partilhar com o outro suas emoções, acertos e erros, alegrias e tristezas, compensando adequadamente  timidez e ansiedades, extroversão e moderação. Da primeira díade colheremos como resultado, entre outros, o aumento da auto-estima; da segunda, a valorização do aspecto coletivo.  O indivíduo aprende a administrar sua inteligência emocional 4 tendo, no interagir com outras pessoas, a portunidade de desenvolver aptidões e de bem fazê-lo, sendo ou não detentor de um QI privilegiado. "Ayrton Senna não era nenhum gênio neuronal, na acepção que o termo tinha até duas décadas atrás. O domínio invulgar do espaço (do tempo e do próprio corpo) que ele possuía, porém, fez o campeão" 5.

 Para grandes empresas, atualmente, na seleção de um executivo, mais do que um vasto currículo interessa a forma como ele se relaciona com seus amigos, sua família, pessoas em geral.


        Desenvolvimento  Físico    e    Psiquismo  Humano.
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    Onde se fundamentam os processos psíquicos



     TRANSFORMAÇÕES CONSTANTES

         POSSIBILIDADES  EVOLUTIVAS             
LIMITAÇÕES



DESENVOLVIMENTO  PSICOMOTOR  =

             
  Físico  Maturativo   +   Relacional

Tratando-se da criança, conhecendo o seu potencial, sem reprimir mas transformando a energia que nela se encontra em demasia, devem os pais ou responsáveis aproveitá-la, ao máximo, na criação ou construção (inicialmente como processo individual), empilhando  cubos ou peças em madeira, encaixando peças, etc. Num trabalho com acompanhamento, a criança recebe a totalidade pronta (ex. uma casinha de madeira encaixada) para ser desmontada, "desmanchada ou destruída" e reconstruída posteriormente. O "desmanchar" ajuda muito na compensação dos excessos de energia. O "reconstruir" oferece possibilidades de desenvolver na criança a criatividade , de recuperar o que se dava por perdido, de reaver o objeto em seu estado original,  de fazê-la reparar um "acontecimento desagradável", de reaver o objeto em seu estado original, transmitindo-lhe euforia pela recuperação. 

Saber canalizar a energia da criança para ojetivos construtivos  é uma das chaves do seu sucesso pessoal na vida futura. "Reprimi-la, significa escondê-la na penumbra do inconsciente" 6.

Há crianças que não demonstram ser portadoras de excesso de tensões, que somente será percebido bem mais tarde, quando muito já se poderia (ou deveria) ter realizado como prevenção de ocorrências desagradáveis. Neste caso, as atenções sobre elas deverão ser multiplicadas, principalmente as que se relacionarem a todas as influências e veículos que possam exercer função informativa e /ou  educativa.

 
Há dados importantes que deveremos levar em conta na observação constante daquilo que nossas crianças e adolescentes extraem das programações televisivas. A exploração de objetos do universo da criança, por exemplo, como bichinhos de pelúcia, de borracha, e bonecos que, transformados em ídolos infantis, visam atingir primeiramente as crianças e grande parte dos adolescentes para, por meio deles, conquistar o adulto. Este não só comprará o brinquedo para satisfazer seu filho como permitirá que o mesmo permaneça diante da TV para ¨divertir-se um pouco¨ com os ¨engraçados bichinhos¨. Logo, na qualidade de receptores pretendidos ou não da mensagem, são as crianças alvo da absorção de  programas que jamais poderiam ou deveriam ser assistidos por essa clientela. E os bonequinhos  que tão bem participam da vida dos adultos têm  um linguajar por inúmeras vezes chulo, posturas inadequadas, em atitudes nada compatíveis com o universo infantil ou infanto-juvenil. 

A cultura moderna fez ‘tábula rasa’ dos valores e conceitos, não  se pronunciando sobre as noções do que é certo e do que é errado, cultuando muitas vezes o errado, em detrimento do certo.

 Como exemplo, observamos novelas fazendo apologia aos desajustes familiares e sociais , cenas constantes de sexo e programas, em grande escala, que cultuam a violência (dos filmes para adultos aos desenhos infantis), onde, após inúmeras agressões, o personagem mau sai sempre vitorioso ou obtendo vantagens, gozando de prestígio, etc. Sem a conscientização e a adoção dos valores morais, éticos, sociais, etc., acrescidas do desacompanhamento dos pais ou responsáveis, a criança, por falta de estrutura, acabará por atingir a depressão. Quando pensa estar certa, reproduzindo o que viu, será punida ; quando pensa estar errada, será recompensada. Instauram-se, assim, os desajustes provocando  os desequilíbrios emocionais.

A criança liga e desliga rapidamente seu cérebro, interessando - se  por muitas coisas, sem conseguir manter-se nelas por muito tempo. Sua programação diária situa-se, na maioria dos casos, entre o « fazer a lição de casa » e o « ver televisão » (ou jogos no computador). Esse acúmulo de mensagens televisivas sem conteúdo, ora apelativas, ora com excesso de violência, torna a criança dispersiva, com baixo poder de concentração, insegura. Ir mal na escola indica uma sobrecarga. Sem conseguir resolver seus problemas, a criança desenvolverá a hétero agressividade ou a auto-agressividade como « atitude compensadora »  na proporção adequada aos seus fracassos.

ELEVAÇÃO ANORMAL DA AGRESSIVIDADE

Hétero AGRESSIVIDADE     =      HOMEM     (      AMBIENTE

O meio se encarrega  - por ação inadequada – de exagerar a agressividade normal,  transformando-a  em  reacional. Poderá levar à destruição do outro,  ao homicídio.

Hostilidade : aos pais, mestres, às pessoas mais velhas, ao meio social. 

Características :  punir os pais; não escova os dentes, não penteia o cabelo, não toma banho, não estuda, não come, é desleixada, fala palavrões, fala alto, tem hábito de bater, de chutar.

Sinais de Alerta :  perturbação afetiva contra a autoridade, contra desejos e ordens dadas.

Ação Preventiva :  utilizando pessoas e coisas ; jogos, recreação dirigida, coordenação motora dirigida.
Ação Corretiva : remédios (mal já manifestado=assistência médica).

   AUTO – AGRESSIVIDADE      =    HOMEM   (   HOMEM  (contra si mesmo).

   O indivíduo se encarrega – por ação inadequada – de  auto-punir-se, da constante auto-crítica. Quando a auto-crítica é maior do que a hétero destruição, surge o mazoquismo = prazer com a própria dor (furos e marcas no corpo), gostar de sofrer, sentimentos de culpa. Quer a criança ser sempre punida.Os pais são fracos e muito tolerantes, nesses casos.

Prevenção : deslocar o centro de atenção e de afetividade que gerou na criança o conflito interno, a outras pessoas ou coisas; dar-lhe uma função, por exemplo, e valorizá-la muito pela responsabilidade e afeto sobre algo de  novo que passe a fazer parte da vida dela, da sua casa (um cachorrinho, por exemplo). Nunca utilizar qualificativos como: “burra”, ”estabanada”, etc, pois ela interiorizará e assumirá o adjetivo.

Ação Corretiva : a criança fica rebelde e nada poderá contê-la. Pais apelam a  clínicas ( ou à polícia), pois o excesso (drogas) conduzirá à auto-destruição, ao suicídio.


Um alerta acontece quando os filhos apresentam um comportamento « diferente » : fazer xixi na cama (enurese), roer unhas (onicofagia), ir mal na escola repentinamente, não querer comer, bater/apanhar, etc. Aproveitem o alerta, caros pais, considerando-se premiados.

Na hétero agressividade, a resolução educacional do problema  não se situa na repressão sobre a criança (disciplina externa), o que a impede de dar expressão social às suas “forças agressivas”. Devem ser as mesmas aproveitadas como “forças criadoras” – fator máximo de auto-afirmação da personalidade. Colocá-la para realizar jogos, quebra-cabeças, tocar, cantar, dançar, discursar, dramatizações etc. Procurar não dizer : “mamãe vai chorar, vai morrer se você fizer tal coisa”. Essa atitude, denominada disciplina externa, vulgarmente conhecida por chantagem afetiva, gera temor, insegurança, angústia, fraqueza, hostilidade contra os pais, desejos de vingança, não adaptação psico-afetiva, temor de castigo, heteronomia. A criança não chega à auto-afirmação; não consegue lutar pelos próprios direitos.


A disciplina interna, ou consciência moral, baseia-se no estímulo encorajador, meio educativo eficaz, despertando o desejo de aperfeiçoamento, de realização. A repreensão acontece de maneira suave, porém clara, despertando-lhe a consciência do bem-agir, da coerência, conforme a moral dominante. Mostrar que confiamos na criança, dizendo-lhe : “você está, a cada dia, melhor”; que o erro poderá ocorrer, mas que ela, esclarecida, saberá evitá-lo.


O bom exemplo é fundamental para o desabrochar da consciência moral. 

Queridos pais, se vocês dão ótimos exemplos, não esqueçam que a televisão não se encarrega de fazer o mesmo.

 A repreensão, quando inevitável, no caso da relutante insistência da criança em assistir a determinados programas “violentos” (sentido amplo),  deve recair sobre a mesma como conseqüência lógica da falta cometida e não como vingança do adulto. Estimule a ver outra coisa mais interessante porque confia na inteligência dela. Diga-lhe : “você, meu amor, que é tão inteligente, de todos esses programas horríveis, violentos, sem graça, sem estória, qual aquele que escolheria para ver agora”? Ela aprenderá - inicialmente com a sua ajuda - e acabará por escolher o mais apropriado ao bom desenvolvimento da sua personalidade. 

Ame o seu filho. O mais importante elemento para a formação da personalidade da criança é : « ser amada para aprender a amar». É preciso que seja amada antes e depois do nascimento. É muito difícil que uma criança não amada antes do nascimento,venha a sê-lo depois.

O "ser amada" é compreendido como um fator englobante que subsume quatro modalizações do ser, axiologizando-as  conforme as novas situações de estado criadas,  a saber, ser programada, ser esperada, ser reconhecida (ou assumida), ser bem recebida. 

A criança « sente » quando não é amada, mesmo dentro do útero materno. Às vezes, por força das circunstâncias do cotidiano, a primeira das acepções (ser programada) pode  não ocorrer . Quando isso acontece, porém,  as outras três acepções deverão sempre  estar presentes, pois a criança ‘sabe’ que não estava sendo esperada e, por conseqüência, não será reconhecida (como aquele filho que os pais tanto gostariam de ter), e nem bem recebida. Logo , a construção da personalidade se inicia antes mesmo da criança ter consciência de sua existência.

Aos pais cabe o cuidado com o comportamento apresentado pela criança. Quem ama, educa e não quem ama cuida. Devem, na medida do possível, oferecer condições e incentivar a criança para que faça aquilo que ela é capaz de fazer e não apenas o que gosta de fazer. Devem verificar tudo o que ela assiste na TV e qual a sua interpretação relacionada ao que viu. Esses programas fixam, infelizmente, um padrão de conduta moral para nossas crianças. 

Deverão indicar à criança o que ela pode ou deve ver.  Não chantageá-la nunca. Amá-la, sempre. Contrariá-la, porém, quando necessário, diante daquilo que ela quer, mas não deve assistir, aproveitando toda a influência negativa  que ela já absorveu desse poderoso meio de comunicação para transmitir-lhe noções de certo e errado; bem e mal ; moral e imoral ; mentira e verdade; bonito e feio; bom e mau, explicando-lhe porque tal programa não é “nem gozado, nem interessante, nem educativo”.. e ensinando crianças e adolescentes a selecionarem o que poderão e deverão assistir. Com o tempo eles saberão fazê-lo sozinhos.    Assim, estarão contribuindo deveras para a formação do caráter de seus filhos, no adequado desenvolvimento da sua personalidade. 

Como exemplo, colocamos o conhecido problema dos “monstros de bolso” (pocket monster) os famosos “Pokémons”. Hoje, são esses "os novos heróis das fantasias infantis que ajudam as meninas a conviver com a dura realidade de que o 'outro' é sempre meio monstruoso, e com uma vantagem extra : ao contrário dos príncipes encantados, eles evoluem"7. São, porém, violentos e com poderes sobrenaturais, como voar. Podem ser cassados. Ao invés dos príncipes encantados, ‘demodés’ e caretas, os novos heróis hipertônicos, que preenchem os modelos atuais, são conhecidos pelos nomes de Pikachu, Mew e Dragonite; os Pokémons.  São 250 “personagens” que poderão ser transformados a cada momento. Incutem, além da violência em ação permanente nas suas mensagens , o hábito em aceitar o horrendo, o monstruoso, as noções errôneas sobre conceitos e valores, deixando as crianças nervosas e inseguras. As imagens violentas e velozes exercem sérios prejuízos na mente infantil. A criança é estimulada a imitar personagens virtuais e a ter facilidade de transformar-se em persuasiva e violenta. "Os adultos não estão preparados para que seus inocentes filhos sejam precocemente inescrupulosos"8. A criança desestrutura-se, portanto, por não poder competir com a ficção criada.

No México foi realizada uma queima pública coletiva de todas as revistas em quadrinhos contendo pokémons. O Pregador 9 que incentivou o ocorrido dizia: “ uma queima de todos os pokémons visto que esses desenhos animados e as análogas revistas em quadrinhos atentam contra a unidade da família e a consciência das crianças”. Segundo ele, “os pokémons usam mensagens subliminares que têm como objetivo fundamental propagar o mal em lugar do bem”. Lembrou ainda que, "segundo estudos realizados no Japão, cerca de 700 crianças registraram sintomas similares aos de epilepsia como conseqüência da grande velocidade das imagens nesses desenhos animados”. 

Mesmo alertando sobre o perigo das mensagens subliminares encontradas em profusão nos desenhos infantis - quando relacionamos seu resultado à reinversão do "efeito placebo" 10 - , não poderíamos adotar, porém, uma postura frontalmente radical contra todos os programas que a TV produz, lembrando, ainda, que uma parcela deles tem parte atuante nas salas de aula e que inúmeros, embora fortemente criticados, servem e muito para levantar questões, fomentar reflexões, incitar a triagens. 

Segundo Maria Thereza F.Rocco (Faculdade de Educação da USP), " o importante é analisar o que faz as pessoas assistirem, entender por que vêem. Só assim será possível - em casa ou na escola - avaliar o que é bom e ruim e, o mais importante, se dá para entender os objetivos subliminares de cada atração"11.   

Uma criança bem educada, capaz de controlar seus impulsos, terá grandes chances de ser um adolescente ponderado, tranqüilo, responsável.  Os pais e a sociedade poderão sempre contar com ela; caso contrário, será egoísta e individualista, não tendo espaço livre para ver o outro. 

Quando a relação pais e filhos  é positiva, a criança se tornará cada vez mais independente ; embora necessitando de carinho, « grudará cada vez menos na barra da saia da mãe ».

O mais importante elemento no desenvolvimento da personalidade infanto-juvenil, é saber contrariar a criança e o adolescente, dizendo não na hora certa.

O amor exigente é aquele que sabe dizer NÃO, determinando, dessa maneira, que o outro corresponda com o que é exigido. E’ eficiente para pais e filhos. Se o filho jovem quebrou o carro, pegando-o sem avisar, não aceite nenhuma das duas ações. Exija respeito, exija fidelidade  a princípios, e que repare o que fez.

A personalidade se constrói com frustração e renúncia. E’ impossível educar sem limitar.

Alguns jovens, porém, dizem (ou sentem) que « não conseguirão chegar lá ». Seja, nesse caso, menos exigente com eles ; encoraje-os, enaltecendo todas as suas qualidades e confiando sempre neles. Diga-lhes que não existem pessoas incapazes, mas contraídas, ou tímidas. Seja forte para transmitir-lhes forças, não falhando para permanecer coerente.

 Os jovens só se alimentam no princípio do prazer, da identidade com o grupo. Ou estão em grupos na escola, ou com a turma, em sociedade ; e em casa, a solidão da televisão (no quarto) e do computador. Este os torna narcisistas, solitários. Não existem encontros. Os jovens necessitam da busca da alteridade (eu e o outro). Eles perdem a capacidade de se projetar no outro, do intercâmbio, de oferecer e receber, nas relações. 

Assim sendo, os pais  não devem permitir que somente o computador faça parte complementar dos momentos de lazer da criança e dos jovens, preenchendo o restante do dia, quando estão longe da turma do colégio. Devem saber bem distribuir as  atividades diárias, para que haja equilíbrio, evitando exageros.

Do mesmo modo, devem ser observados os videogames no que concerne à rapidez na produção do movimento dos elementos envolvidos nos jogos que serão comandados pela criança ou adolescente (corridas de carro, por ex.). O excesso de ansiedade é enormemente prejudicial à criança

 Certos pais e alguns professores avaliam o jovem com o repertório de outrora  e os jovens, hoje, são muito diferentes e distanciados da educação dos jovens de ontem.

Estes esperam que os limites que lhes são estabelecidos como parâmetros sejam reconhecidos pelos pais e mestres . Eles sabem bem até onde poderão ir e sabem muito bem a quem explorar. Se a mãe nada diz ao filho, permitindo que faça o que bem entender, este sabe que a mãe está falhando e vai cobrar dela, mais tarde : ¨se você nunca ligou pra isso, porque está ligando agora¨ ?




Hoje a globalização exige pressa e não dá tempo para o enlevo do amor que representa um envolvimento progressivo, que exige tempo, poesia. Por isso,  o querer ¨ficar¨ substituiu o  ¨namorar¨, por ser de rápida duração e por não exigir poesia. O jovem é romântico, sim, mas não tem escolha. Não consegue acompanhar a mentalidade atual e, simultaneamente, envergonha-se em mostrar o que a juventude hoje realmente é : carente, precisando valer-se da turma para ter originalidade. Quando sozinho, o jovem mostra-se um líder  rebelde e é contra tudo; quando em turma, é membro do grupo. Um entre vários. Faltam espaço e motivação para os nossos adolescentes.

A adolescência, esse período psicossociológico é a fase da ‘moratória social’ (Erikson, 1968),  isto é, dos 12 e 13 anos  aos 20, aproximadamente, em compasso de espera.

Alguns dados que poderiam auxiliar na caracterização da fase:

· Dependência dos pais

· Em busca de trabalho estável (após os 16 anos).

· Do apego centrado na família ao centrado num grupo de ideais ou numa pessoa do outro sexo.

· Membros da cultura de idade (adolescência) com modas,  hábitos, valores e estilo de vida próprios.

· Mudança da própria imagem e modo de pensar.

· Inquietudes e preocupações que não são mais as da infância, mas que ainda não coincidem com as do adulto.

· Tensões e  dramas, sendo o segundo visto como produto cultural.

· Idade dos questionamentos (sobre a autoridade dos pais entre outros), das transições, dos desejos sexuais. 

· Desempenhar novos papéis para adquirir o status de sujeito adulto.

· E'poca do surgimento de abandonos escolares, gestações precoces e indesejadas, dificuldades no ajuste familiar e tentativas de suicídio.

E’ bem verdade que, para  a maioria dos jovens (57 %), essa fase transcorre de modo mais natural.  

Para alguns, tirar a carteira de motorista servirá para se exibirem ou levarem seus amigos a um passeio; para outros, servirá para aceder a um posto de trabalho onde ela é um requisito necessário.

E’ preciso lembrar que, a partir dos 11 anos aproximadamente, a criança acostumada com um professor responsável pela classe enfrenta sérias transições inerentes ao sistema escolar estabelecido, que lhe determina um / dever-aceitar conviver / com um grande número de professores correspondendo a cada disciplina exigida.

Estas transformações, aparentemente normais, desestabilizam as crianças que não foram preparadas para enfrentá-las e aceitá-las como ocorrências normais.

As crianças que tenham feito a aprendizagem das transformações que, normalmente, ocorrerão nas fases de transição, da iniciativa própria, da expressão de seus desejos e necessidades, da independência, da autonomia, estarão mais preparadas para atender as demandas de condutas que lhes serão exigidas, cada vez mais, a partir da adolescência. 

As tensões e ansiedades que não foram bem resolvidas devem ser canalizadas para atividades que envolvam o coletivo em maior proporção : jogos, esportes em geral, canto coral, grupos musicais, cursos, dramatizações, leituras dos textos enfim, ocupando o jovem de tal modo na queima dos excessos de energia, quando inevitável, que não lhe sobre tempo para  desperdiçar com inutilidades ou maquinações desnecessárias. Quando essas tensões permanecem sem resolução, o jovem se rebela ora buscando   ¨a turma¨ , por vezes perigosa, ora apelando para a agressividade. O jovem que perdeu seus limites  passará à agressão, em primeira instância; posteriormente, à violência.  A agressividade natural já não estaria bastando para lutar pelos seus direitos, para  sobreviver como um ser humano que  busca a felicidade. Pelo amor, poderá ser até agressivo. Quando violento, porém, seria necessário observar as causas, com quem anda, se ele não estaria buscando apenas saciar uma agressividade mal resolvida.
A influência que o professor certamente exerce sobre a classe  e o seu carisma  devem ser bem aproveitados, e enormemente explorada sua apaixonante experiência pedagógico-didática. São elementos - chaves necessários para trabalhar com crianças e jovens, na abordagem inicial dos valores morais, axiologizando-os após, em conformidade com a necessidade e  capacidade de apreensão de cada grupo . 

A necessidade de sobrevivência, de encontrar um espaço na sociedade, o bem e o mal, o espírito de liderança e de conquista, o amor que não tem pressa, que necessita de poesia, de flores e de fidelidade para sobreviver,  a saúde do corpo, a da alma, o "ficar" e o "estar namorando", o amor ao próximo, a solidariedade, a compreensão, a abnegação, a renúncia, e o amor exigente poderiam  constituir-se em temas a serem explorados pelo professor, no momento oportuno que a garotada normalmente cria, enriquecendo, sobremaneira, o assunto que estaria sendo ministrado na oportunidade. 

Já que estamos na era da interdisciplinaridade, porque não tentar também compor com os colegas, professores, um debate entre classes sobre um tema qualquer de interesse imediato dos adolescentes? Assim, poderiam ser avaliados as tendências, as carências, os excessos, os acúmulos e as saturações. Ficaria, então, mais fácil poder motivá-los, a posteriori, à aprendizagem das disciplinas em si,  incluindo, no momento oportuno, a compreensão e a aceitação dos conceitos morais, sociais, cívicos, etc., tão deturpados, falhos e conflitantes em suas cabeças, gerenciando os destinos dessa juventude que representará o nosso país.

Os adolescentes querem um lugar no espaço ; não querem as aulas, mas a convivência na escola ; a participação coletiva para se sobressairem de alguma forma.

Embora vítimas dessa violência desencadeada pela rainha da mídia eletrônica que contamina e produz ação imitativa, eles querem dar também a sua colaboração.  Toda vez que o professor impede o aluno que quer aparecer, este acabará, com o decorrer do tempo, partindo para as agressões e, mais tarde, para a  delinqüência.  

Caro mestre, tentemos inverter a posição dos acontecimentos. Ao invés de chamar a atenção do aluno o tempo todo, ou colocá-lo fora de classe, permita-lhe  dar um aparte no curso que está sendo dado ; deixe-o cooperar com a aula fazendo parte ativa dela. Que ele vá à lousa  colocar uma questão pertinente ao que estava sendo ministrado para que a classe toda possa debater. Ele vai passar a defender a escola, sentir-se-á útil, aprenderá o suficiente e não atrapalhará mais. 

Dados complementares sobre a adolescência poderão ser encontrados na produção competente de ilustres pesquisadores 12.

Algumas « dicas » pessoais sobre o assunto e outras extraídas de diversos especialistas na área (psicólogos, psiquiatras e pedagogos) 13:

· A disponibilidade para com os filhos poderá ser demonstrada com atitudes pequenas mas significativas. O que conta é a atitude sincera ; saber que alguém olha por eles e dar sempre bom exemplo. Este é mais importante que a fiscalização. 

· A criança aprende por modelo e não por discurso. Não mentir. Dizer : « a mamãe tem de trabalhar » ; despedir-se com um sorriso e pronto. 

· A qualidade da atenção é mais importante que a quantidade.

· Porque não convidar a criança para desenhar ao seu lado, pai, quando você lê o jornal, e fazer-lhe um carinho nesse momento ? O ordinário será extraordinário. O que nunca se deve fazer é dar de ombros.

     Na vontade dos filhos pequenos, os pais só deveriam ausentar-se quando fossem até a esquina comprar chocolates e refrigerantes. Já com os adolescentes acontece o inverso. Os pais poderiam sumir,  principalmente quando alguns amigos aparecem.

 Como conciliar essas oposições comportamentais, quando os pais têm filhos nessas duas faixas etárias  e de pouco tempo dispõem para o contato com eles ?

· Pelo menos meia hora de dedicação intensa seria necessária para manter o convívio diário. Nos feriados e fins de semana, a dedicação seria então redobrada. 

· Faça seu filho participar da vida do lar, ir ao supermercado com um deles, ajudar carregando sacolas, dar uma ajuda na cozinha, na lavagem do carro, etc. 

· Ligue o telefone ao menos uma vez ao dia para saber onde seu filho está e o que faz ; mostrando que se preocupa com ele. Deixe as coordenadas de onde você está caso precise de você. Isto dará muita segurança, proteção e confiança em você.

· Cuidado com « mesadas ».  Seu filho poderá habituar-se com a premiação que acontecerá gratuitamente, sem esforço ou valorização do próprio trabalho. O mesmo em relação aos presentes dados fora da época de Natal, aniversário, dia da criança ou páscoa. Isto não redime os pais que se culpabilizam pela « falta de tempo ». Ao contrário, pois o filho também perceberá que estão vivendo esse momento de fraqueza.

· Cuidado, caro pai, quando faz do lar a continuação do seu escritório. Levar sempre trabalho para casa faz com que a criança se sinta trocada por um computador.

· Deixe um tempo livre para a criança poder brincar. Ocupar-lhe todos os momentos é também saber organizar seu tempo, seu dia, sua semana.

Faça com que a criança sinta a autoridade que você atribuiu à quem cuida dela (empregada, babá ou avó).

Dormir na hora certa, alimentar-se corretamente, cumprir com os deveres escolares, não perder tempo com inutilidades televisivas, ter limites e equilíbrio nas ações, são necessidades que requerem  alguém de confiança para assumir essas posições. Saiba escolher, cara mãe,  para delegar autoridade. 

Faça com que a criança sinta a sua disponibilidade para o perdão e que possa também usufruir dele como um caminho para a paz interior. 

Geralmente a resposta para uma agressão é a raiva e o desejo de vingança. "Tanto a psicologia como a maioria das religiões, porém, apontam o perdão como a única arma capaz de, diante de uma ofensa ou de um crime, nos devolver a paz interior"14.

Vejam, caros pais, qual o tipo de divertimento preferido por seus filhos. Muitas vezes os pais costumam deixar seus filhos utilizarem certos tipos de jogos com os quais nunca tiveram contato, não sabendo como funcionam nem o que poderiam, com o tempo de  utilização, acarretar.

Considerando os brinquedos do tipo vídeo-game e similares, a preocupação dos educadores, em geral, deverá  sempre estar voltada  aos excessos concernentes à preferência da criança e do adolescente, que muitas vezes esquecem-se até de comer por causa do jogo. 

Quando o ato de jogar começa a transformar-se em mania, fica bem mais complicado para os pais (ou responsáveis pela educação) terem que afastar a criança ou o adolescente desses brinquedos tão em moda e que, à primeira vista, parecem inofensivos.

O ideal seria conhecer o tipo de jogo que seu filho tem acesso, acompanhar o seu uso para que este ocorra de forma comedida e intercalada com outros entretenimentos saudáveis que permitam uma participação coletiva. 

A grande preocupação deverá inicialmente estar voltada à rapidez  em que as mensagens possam ou devam ser interpretadas pelo  usuário, para que venham a ser prontamente respondidas através de operações de 'ataque ao inimigo', que o qualificarão como vencedor.

 Posteriormente, à maneira como são preparadas as defesas do usuário contra esse 'inimigo presente ou oculto' (o grau de agressividade), para demonstrar habilidade motora, inteligência, perspicácia.

 Finalmente,  às limitações da criança (vagarosidade, timidez, fraca ou lenta coordenação motora), podendo nela desenvolver desencorajamentos, desestimulando-a quanto a produções de qualquer espécie, uma vez que essas  constantes perdas ocasionarão certamente complexos, insegurança e auto desestima.  





*******
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